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INTRODUÇÃO  

A utilização de indutores de brotação é uma prática indispensável no manejo da macieira nas 

condições climáticas das principais regiões produtoras do Brasil no intuito de minimizar os efeitos 

do insuficiente acúmulo de frio hibernal sob a capacidade produtiva dos pomares. A cianamida 

hidrogenada em combinação ao óleo mineral tem sido a principal estratégia para indução da brotação 

de gemas de macieiras dos grupos Gala e Fuji no Brasil. Além disso, tem sido obtidos resultados 

positivos no manejo da indução de brotação de gemas pelo uso de bioestimulantes, sobretudo em 

programas de aplicação sequencial de indutores de brotação. Para tanto, a realização do presente 

ensaio experimental teve por objetivo avaliar a eficiência de diferentes manejos para a indução de 

brotação de macieiras ‘Gala’ cv. Baigent, em Vacaria-RS, no ciclo de cultivo 2020/2021. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

Foram avaliados seis tratamentos: 1) avaliação do desempenho das plantas mediante a ausência da 

aplicação de indutores de brotação (testemunha); 2) aplicação de Dormex® 7 L ha-1 + Agefix® 35 L 

ha-1 em macieiras apresentando gemas dormentes e em ponta de prata (estádio A-B); 3) aplicação de 

Erger® 30 L ha-1 + CalcinitTM 30 Kg ha-1 em plantas com gemas em ponta verde (estádio C); 4) 

aplicação de CalcinitTM 30 Kg ha-1 em plantas com gemas em ponta verde (estádio C); 5) aplicação 

de Dormex® 7 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 em macieiras em estádio A-B, seguido pelo uso de Agefix® 

35 L ha-1 ao atingirem o estádio C; e 6) aplicação de Dormex® 7 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 em 

macieiras em estádio A-B, seguido pelo uso de Erger® 30 L ha-1 + CalcinitTM 30 Kg ha-1 ao atingirem 

o estádio C.  

O ensaio foi conduzido em pomar localizado no município de Vacaria, RS (altitude de 940 m), 

instalado em 2007, utilizando macieiras ‘Baigent’ (grupo Gala) enxertadas sob portaenxerto ‘M9’, 

conduzidas em líder central, com espaçamento de 3,5 metros entre linhas e 0,45 metros entre plantas, 

sob malha antigranizo preta (18% de sombreamento), com macieiras ‘Fuji Kiku’ como polinizadoras. 

Os tratamentos fitossanitários foram realizados de acordo com as recomendações da produção 

integrada e preconizadas na região de cultivo (SANHUEZA et al., 2006). Foi adotado o delineamento 

experimental em blocos casualizados, com três repetições. Cada unidade experimental foi composta 

por quatro plantas, sendo consideradas as duas plantas centrais como plantas-úteis. 

A aplicação dos indutores de brotação foi realizada em 25/08/2020, em macieiras com gemas 

dormentes e em ponta de prata (estádio A-B), e em 08/09/2020, em macieiras com gemas em estádio 

de ponta verde (estádio C). A brotação das gemas laterais foi determinada em dez ramos do 

crescimento do ano por planta (selecionados e marcados previamente), sendo contados o número total 

de gemas e o número de gemas brotadas aos 28 e 70 dias após o início da aplicação dos tratamentos. 

Nessas mesmas ocasiões, foi avaliada a porcentagem de brotação de gemas terminais brotadas com 

base em dois ramos laterais previamente marcados, sendo contados o total de gemas terminais e 

gemas brotadas. 

 Para atender as pressuposições da análise de variância, as variáveis expressas em porcentagem foram 

transformadas pela equação arco seno de (√x/100). Os resultados obtidos foram submetidos à análise 

da variância e as variáveis cujos resultados revelaram significância (p≤0,05) tiveram as médias 

comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Aos 28 dias após a aplicação dos tratamentos, constatou-se, em média, 34,69% de gemas laterais 

brotadas nas macieiras ‘Baigent’ avaliadas (Tabela 1). As maiores proporções de gemas laterais 

brotadas foram observadas em plantas tratadas com Dormex® 7 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1, aplicado 

em gemas estádio A-B (41,00%); plantas tratadas com Dormex® 7 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 (estádio 

A-B) seguido por Agefix® 35 L ha-1 em segunda aplicação (estádio C) evidenciaram 42,43% de gemas 

laterais brotadas; e aquelas que receberam Dormex® 7 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 (estádio A-B) 

seguido por Erger® 30,0 L ha-1 + CalcinitTM 30 kg ha-1 em segunda aplicação (estádio C) evidenciaram 

58,72% de brotação de gemas laterais). Esse último tratamento proporcionou desempenho superior 

ao das plantas testemunhas (20,51% de gemas laterais brotadas). Nessa primeira avaliação não foi 

constatada diferença de desempenho entre as porções basais e apicais da copa das plantas quanto à 

porcentagem de brotação das gemas laterais (34,78 e 34,60%, respectivamente). Já aos 70 dias após 

o início da aplicação dos indutores de brotação, verificou-se a média de 53,86% de gemas laterais 

brotadas, sendo que os maiores índices absolutos de brotação foram apresentados pelas macieiras 

‘Baigent’ tratadas com Erger® 30 L ha-1 + CalcinitTM 30 kg ha-1 (estádio A-B; 61,90%), e com 

Dormex® 7 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 (estádio A-B) seguido por Erger® 30 L ha-1 + CalcinitTM 30 kg 

ha-1 em segunda aplicação (estádio C; 66,86%), cujo tratamento proporcionou desempenho superior 

ao evidenciando pelas testemunha (35,58% de brotação das gemas laterais). Naquela ocasião, 

verificou-se maiores índices médios de brotação nas porções apicais da copa das plantas (59,25%) 

em relação à porção basal (48,47%). Para a brotação de gemas terminais não foram observadas 

diferenças significativas entre os tratamentos testados, sendo evidenciados índices de brotação, na 

média dos tratamentos, de 56,13 e 83,18% aos 28 e aos 70 dias após o início da aplicação dos 

tratamentos, respectivamente.Corroborando com resultados de Hawerroth et al. (2010), essa resposta 

evidencia a maior importância de agentes químicos para a indução da brotação de gemas laterais do 

que de gemas terminais, visto que mesmo em condições de não suprimento do requerimento em frio, 

os índices de brotação de gemas terminais, ao final da avaliação, mostraram-se superiores a 75%. Não 

foi constatada diferença de desempenho entre as porções basais e apicais da copa das plantas quanto 

à porcentagem de brotação das gemas terminais tanto aos 28 dias após o início da aplicação dos 

indutores de brotação (59,71 e 52,54%, respectivamente) quanto aos 70 dias (82,40 e 83,96%, 

respectivamente). Conforme Hawerrroth e Nachtigall (2020), verificou-se o acúmulo em 487 horas 

de frio ≤ 7,2 °C (e 845 unidades de frio - Modelo Carolina do Norte Modificado) no período de 

outono/inverno de 2020 em Vacaria-RS, enquanto nesse mesmo período de 2019 foram constatadas 

246 horas de frio ≤ 7,2 °C (e 538 unidades de frio). De acordo com esses autores, já havia indicativos 

da possibilidade de obtenção de maiores índices de brotação de gemas nesse ciclo, o que foi 

confirmado com a condução do ensaio em questão, uma vez que a aplicação isolada de CalcinitTM já 

promoveu o estímulo à brotação das macieiras ‘Baigent’ avaliadas. 

Nos últimos anos têm-se intensificado as avalições de combinações de diferentes indutores de 

brotação aplicados de forma sequencial em macieiras cultivadas no Sul do Brasil (PAIM et al., 2020; 

PETRI et al., 2021). Nesse sentido, vale destacar que o uso de bioestimulantes (aplicado em estádios 

mais avançados de desenvolvimento de gemas) sequencialmente ao uso inicial do tratamento padrão 

‘cianamida hidrogenada combinada com o óleo mineral’ (utilizado no estádio de gemas dormentes a 

ponta de prata) representa uma ferramenta importante a ser adotada ao longo dos ciclos produtivos, 

principalmente em anos de inverno mais ameno, com maior privação de frio, buscando explorar de 

forma aditiva os efeitos potenciais dos diferentes mecanismos de atuação dos indutores de brotação 

disponíveis comercialmente, buscando obter-se maiores índices de brotação e demais benefícios 

associados. 
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CONCLUSÃO  

Na situação de elevado acúmulo de frio característico ao ano de avaliação em questão, a aplicação 

sequencial de indutores de brotação ao longo do avanço do estádio de desenvolvimento das gemas 

das macieiras ‘Gala’ proporcionou índices de brotação estatisticamente equivalentes ao uso de 

indutores de brotação aplicados em um único momento. 
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